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A censura a serviço 
do genocídio 
imperialista
A luta pela liberdade de expressão está na origem das principais conquistas democráticas da humanidade. A 
derrubada da monarquia absoluta, o regime republicano, o 
direito de organização política e a liberdade de imprensa são 
resultado de séculos de enfrentamento contra o Estado e con-
tra o monopólio ideológico das classes dominantes.
Na Idade Moderna, essa luta apareceu, em primeiro lugar, 

como liberdade de consciência. Isto é, o direito de cada um 
formar sua opinião, professar sua crença, defender sua con-
cepção política e não ser obrigado a repetir aquilo que o Es-
tado, a Igreja ou qualquer poder estabelecido determinasse 
como verdade oficial. Sem essa liberdade elementar, todas as 
demais liberdades políticas perdem o seu conteúdo.
É exatamente essa conquista histórica que está sendo ata-

cada hoje no Brasil e no mundo. O caso da Palestina é a de-
monstração mais clara. Quem denuncia o massacre promovido 
por “Israel” na Faixa de Gaza, quem defende o povo palesti-
no contra o genocídio, passa a ser acusado de propagar ódio 
contra os judeus. Não é preciso ter dito uma palavra contra os 
judeus. Basta condenar o sionismo, isto é, a política colonial 
que sustenta o Estado de “Israel”, para ser alvo da máquina 
de censura.
Essa não é uma distorção acidental da lei. As normas con-

tra o “discurso de ódio” foram feitas justamente para permi-
tir esse tipo de perseguição. No Brasil, quando se discutiu a 
mudança do Marco Civil da Internet no STF, uma das entida-
des que apareceu no processo foi a Confederação Israelita do 
Brasil (Conib). Ou seja, uma entidade que apoia politicamen-
te o Estado responsável pelo genocídio em Gaza participa da 
formulação de mecanismos que podem ser usados para calar 
os que denunciam esse genocídio.
A censura, porém, não atinge apenas os defensores da Pa-

lestina. Na Europa, a repressão contra posições contrárias à 
política imperialista já alcança quem divulga informações liga-
das à Rússia, ao Irã, ao Iêmen ou ao Hesbolá. Sítios russos são 
bloqueados; canais iranianos e iemenitas sofrem restrições; 
publicações vinculadas à resistência libanesa são perseguidas.
O pretexto muda conforme a ocasião. Contra a Rússia, di-

z-se que é preciso combater a “propaganda” de um país que 
invadiu a Ucrânia. Mas esse critério jamais é aplicado aos 
EUA, que invadiram, bombardearam e destruíram dezenas 
de países. Tampouco é aplicado a “Israel”, que há décadas 
invadiu a Palestina e promove uma guerra de extermínio.
O objetivo fundamental dessa política é proteger os maiores 

opressores da humanidade. A censura serve para impedir que 
os povos conheçam a versão dos palestinos, dos iranianos, 
dos russos, dos iemenitas, dos libaneses e de todos aqueles 
que se colocam contra a dominação imperialista. Serve para 
tornar ilegal a solidariedade com os povos oprimidos.
Quando a liberdade de expressão é destruída, as demais 

liberdades caem em seguida. Sem poder falar, não há liber-
dade de imprensa. Sem poder defender uma posição, não há 
liberdade de organização. Sem poder denunciar o imperia-
lismo, não há luta política real.

Um ataque à liberdade de 
imprensa e de expressão
O jornalista Ricardo Kotscho e o por-tal UOL foram condenados pela 2ª 
Turma Recursal Cível do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo a pagar R$10.000,00 ao 
deputado federal Kim Kataguiri. Kotscho 
se referiu a ele como “neonazistinha” em 
uma publicação.
Em um podcast, Kataguiri afirmou 

considerar errada a decisão da Alema-
nha de proibir legalmente o nazismo. A 
defesa de Kotscho e do UOL sustentou 
que o termo usado pelo jornalista tinha 
relação direta com essa fala pública do 
deputado.
Em primeira instância, a juíza Vivian 

Novaretti, da 1ª Vara do Juizado Especial 
Cível da Comarca de São Paulo, negou o 
pedido de indenização, destacando que 
ao se manifestar daquele modo em um 
podcast, Kataguiri poderia prever que sua 
fala seria interpretada como uma posi-
ção de tolerância diante de uma ideolo-
gia criminosa.
A magistrada também afirmou que 

tanto o deputado quanto o jornalista ha-
viam exercido a liberdade de expressão. 
Kataguiri recorreu.
No julgamento do recurso, o relator, 

desembargador Benedito Sergio de Oli-
veira, afirmou que a liberdade de im-
prensa encontra limites na honra e na 
imagem das pessoas. Chamar o deputado 
de “neonazistinha” não seria uma crítica, 
mas uma qualificação pessoal associada 
a uma ideologia totalitária.

A 2ª Turma Recursal Cível do TJ-SP 
acompanhou esse entendimento e con-
denou Kotscho e o UOL ao pagamento da 
indenização, além das custas processuais 
e honorários advocatícios fixados em 20% 
sobre o valor da condenação.
O honradíssimo Kim Kataguiri também 

processou Rui Costa Pimenta, presidente 
nacional do Partido da Causa Operária 
(PCO), por declarações feitas em fevereiro 
de 2024. Pimenta criticou a ação movi-
da por Kataguiri para impedir o repasse 
de recursos do governo Lula à agência 
da ONU responsável pela assistência a 
refugiados palestinos.
A ação buscou anular o ato que au-

torizou o envio de ajuda humanitária à 
agência, alegando que os recursos po-
deriam ser desviados para o Hamas. Em 
resposta, Pimenta afirmou que a política 
de cortar dinheiro destinado a um povo 
submetido à fome e ao massacre era uma 
política nazista. Foi condenado a pagar 
R$10.000,00 por danos morais a Kataguiri. 
Em outubro do mesmo ano, o PCO infor-
mou que a condenação havia resultado 
no bloqueio das contas bancárias de Pi-
menta e que o valor cobrado havia che-
gado a R$16.000,00. O Partido realizou 
uma campanha financeira com o lema: 
“Ele não merece, mas precisamos pagar”.
O ponto comum entre os dois proces-

sos é o uso da Justiça para transformar 
críticas políticas em ofensa pessoal in-
denizável.

SEM MEIA LIBERDADE  Sem liberdade de expressão, não há liberdade 
de imprensa nem liberdade de organização
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Lutar contra o 
golpe na Colômbia
A recente mobilização convocada pelo presidente colombiano Gustavo Pe-
tro, apesar de tardia, marca uma resposta 
crucial diante da ameaça que se desenha 
na política colombiana e, por extensão, na 
América Latina. Com o apoio dos Estados 
Unidos e de “Israel”, a eleição de Abelardo de 
la Espriella, figura da direita, foi um golpe 
na soberania e no processo eleitoral do país.
Petro conclamou a população para uma 

mobilização no dia 20 de julho, Dia da Inde-
pendência da Colômbia, como forma de re-
sistência contra a posse de De la Espriella. 
A eleição de De la Espriella, ainda que 

reconhecida por algumas missões interna-
cionais submissas ao imperialismo como 
legítima, levanta suspeitas devido ao apoio 
explícito dos Estados Unidos ao candidato 
direitista que possui nacionalidade norte-
-americana e, para obtê-la, jurou fidelidade 
à Constituição dos Estados Unidos. Petro e 
seus aliados, como o senador Ivan Cepeda, 
questionam a legitimidade desse governo, 
acusando-o, corretamente, de preparar um 
terreno para desmantelar reformas sociais 
e perseguir adversários políticos.
Os dirigentes da esquerda convocaram 

à desobediência civil, contra medidas que 
possam atacar direitos fundamentais. A in-
tenção é clara: impedir que a Colômbia siga 
o caminho de outros países da região que, 

sob governos neoliberais, sofreram com 
a perda de direitos trabalhistas e sociais.
A situação política na Colômbia torna 

ainda mais clara a ofensiva mais ampla do 
imperialismo na América Latina, em meio 
a uma situação de crise histórica do capita-
lismo e de importantes derrotas dos países 
mais ricos no Oriente Médio (vitória do Irã) 
e na Europa (Rússia). Após as vitórias da di-
reita em países como Argentina e Equador, 
a Colômbia representa um novo campo de 
batalha. Para Petro, não reconhecer pas-
sivamente a posse de De la Espriella é um 
ato necessário para preservar a soberania 
e os direitos do povo colombiano.
A mobilização convocada por Petro não 

deve ser vista apenas como uma resistên-
cia à posse de um governo de direita, mas 
como uma defesa dos princípios democrá-
ticos e da soberania nacional. A história re-
cente da América Latina mostra que a pas-
sividade diante de intervenções externas 
pode resultar em retrocessos significativos. 
É fundamental que a mobilização popular 
não só  busque inviabilizar a posse de De 
la Espriella, mas também crie condições 
para uma resistência efetiva à ofensiva da 
direita (como acontece na Bolívia) garan-
tindo que a Colômbia não se submeta a 
interesses externos em detrimento de seu 
próprio povo.
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Controle 
imperialista
O imperialismo é um fe-

nômeno geral na sociedade 
e procura controlar todos os 
aspectos sociais. Não é só a 
política, os sindicatos, a ques-
tão econômica, é tudo. O fute-
bol é o esporte que mais gera 
dinheiro no mundo. Só isso 
já colocaria a necessidade 
de controlar o esporte. Mas 
tem outro aspecto: o futebol 
é uma coisa muito política e 
mobilizadora das massas. No 
Brasil isso é muito evidente. 
Como parte da cultura e da 
identidade nacional é muito 
importante acompanhar e se 
posicionar sobre o tema

Identidade 
nacional
O Brasil não é o país do fu-

tebol porque ganhou mais 
Copas que qualquer outro. O 
Brasil é o país do futebol por 
causa do povo brasileiro. Fu-
tebol é uma manifestação na-
cionalista do povo brasileiro. 
É parte da identidade nacio-
nal. Não depende se o Brasil 
ganha ou não ganha a Copa 
do Mundo. É o povo que ama 
o futebol. Defender o futebol 
brasileiro, a seleção brasileira 
do controle capitalista e dos 
ataques do imperialismo é de-
fender a nossa cultura, identi-
dade, os interesses nacionais, 
do povo brasileiro.

Direito 
fundamental
A liberdade de expressão é o 

direito democrático fundamen-
tal, é o direito de não ter o seu 
pensamento dirigido por uma 
força exterior, que é o que acon-
tece atualmente no Brasil e em 
vários países do mundo, onde os 
governos procuram impor uma 
determinada opinião ao conjun-
to da população. O que vem sen-
do feito através da denúncia do 
chamado “discurso de ódio”. Mas 
o caso da Palestina evidencia a 
manipulação política. Já que 
quem denuncia o genocídio dos 
palestinos por “Israel” está sen-
do acusado de “ódio aos judeus”. 
Manipulação sionista

Manipulação 
sionista
Quem defende os crimes 

dos sionistas contra os pales-
tinos está silenciando toda de-
núncia do genocídio sob a ale-
gação de crime de racismo, ou 
melhor dizendo, antissemitis-
mo, um suposto “ódio contra 
os judeus”. Mesmo que nada 
seja dito contra os judeus, as 
leis punitivas contra o suposto 
“discurso de ódio” se prestam 
a essa manipulação e servem 
para impedir as denúncias, 
garantir e perpetuar o avanço 
da violência e extermínio do 
povo palestino, com a domi-
nação sionista da região em 
favor do imperialismo.

Controle da 
informação
A censura se amplia con-

tra todos os setores que en-
frentam o imperialismo. Na 
Europa, pessoas estão sen-
do perseguidas por repro-
duzirem conteúdos da RT, 
emissora russa, e há restri-
ções na internet para acesso 
a páginas ligadas ao Iêmen, 
ao Hesbolá e ao Irã, eviden-
ciando o controle do aces-
so à informação. O sentido 
fundamental dessa censura 
é proteger as pessoas e en-
tidades políticas que, com 
ou sem discurso de ódio, 
espalham a destruição pelo 
mundo.

Banqueiros sugam R$1 
trilhão só em juros da 
dívida pública
Valor anual de juros equivale a 8,8% e  o total da dívida chega a 88% do Produto 
Interno Bruto brasileiro

Em 2024, o Brasil destinou 
o equivalente a 8,8% de 

seu Produto Interno Bruto 
(PIB) aos bancos para paga-
mento de juros da dívida pú-
blica.  
De 2023 a 2024, o percen-

tual do PIB brasileiro destina-
do ao pagamento dos juros da 
dívida cresceu de 5,8% para 
8,8%. Como o PIB brasilei-
ro alcançou R$11,7 trilhões 
em 2024, aproximadamente 
R$1,03 trilhão da riqueza pro-
duzida pelo povo brasileiro foi 
transferido aos banqueiros. 
Mas os juros representam 

apenas uma parte desse vam-
pirismo. Em 2024, a dívida 
pública brasileira equivalia 
a 88% do PIB, cerca de R$10,3 
trilhões, a oitava maior entre 
os países do G20. 

Para o povo, nada sobra

Enquanto os especulado-
res se apropriam de mais de 
R$1 trilhão por ano, em nome 
de uma dívida cuja origem ja-
mais foi esclarecida e que se-
quer deveria existir, ao povo 

brasileiro restam apenas as 
sobras do orçamento.
No último ano, enquanto os 

bancos levaram mais de $ 1 tri-
lhão, para o orçamento destina-
do aos programas sociais foram 
apenas R$441 bilhões, entre 
Bolsa Família, para mais de 50 
milhões de brasileiros que rece-
bem míseros R$ 600 mensais; 
Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC) para 6,7 milhões 
de pessoas, dentre as quais 4 
milhões de pessoas com defi-
ciência e 2,7 milhões de idosos, 
todos sobrevivendo com ape-
nas um salário mínimo.
A lógica de deixar apenas 

as sobras para a população 
também se repete em outras 
áreas, como os valores desti-
nados às pastas da Educação 
e Saúde. O Programa Minha 
Casa Minha Vida, por exem-
plo, operou com um orça-
mento recorde próximo de 
R$180 bilhões em 2025. Des-
se montante, no entanto, a 
verba aprovada diretamente 
no Orçamento Geral da União 
(LOA) foi de apenas R$18,1 
bilhões. Valores totalmente 

insuficientes para atender à 
enorme demanda de pessoas 
sem moradia própria em todo 
o território nacional.

Estatização do sistema 
financeiro

Enquanto a maioria do 
povo brasileiro luta diaria-
mente para sobreviver e mui-
tos morrem nas filas do SUS, 
toda a riqueza nacional vai 
para os cofres dos bancos. 
Diante desse quadro, torna-

-se necessária a redução ime-
diata dos juros. Mas isso não 
basta: é preciso suspender o 
pagamento da dívida e reali-
zar uma auditoria conduzida 
pelas organizações populares, 
para evidenciar o caráter frau-
dulento da dívida, apontando 
para a necessidade de seu não 
pagamento e da nacionaliza-
ção do sistema bancário. Para 
direcionar os recursos hoje 
apropriados pelos banqueiros 
ao desenvolvimento nacional, 
à geração de empregos e à me-
lhoria das condições de vida 
da população.

55ª Universidade 
de Férias: sucesso 
e sintonia com a 
atualidade
No último dia 5, en-

cerrou-se com gran-
de êxito a 55ª edição da 
Universidade de Férias 
e do Acampamento da 
Aliança da Juventude Re-
volucionária (AJR). Esse 
evento, que já acontece há 
28 anos, reuniu mais de 
150 participantes, princi-
palmente jovens de todas 
as regiões do Brasil, em 
uma celebração de apren-
dizado, troca de ideias e 
fortalecimento político. 
Com o tema central “A 

História do Irã e da Repú-
blica Islâmica”, o evento 
contou com o curso de for-
mação política ministra-
do por Rui Costa Pimen-
ta, presidente nacional do 
Partido da Causa Operá-
ria (PCO), que desafiou 
as visões simplistas pro-
movidas pela propagan-
da imperialista, incenti-
vando uma compreensão 
mais profunda e concreta 
da Revolução Islâmica e 
do papel crucial desem-
penhado pelo clero xiita 
e por diversos setores da 
sociedade iraniana.
Realizado em uma área 

de 150 mil metros quadra-
dos, o evento proporcio-
nou uma infraestrutura 
completa, com chalés, 
áreas de acampamento, 
uma cozinha ampla, pis-
cina semiolímpica, qua-
dras esportivas e um cam-
po de futebol, permitindo 
aos participantes uma 
experiência completa, 
alternando entre aulas, 
discussões, descanso e 
atividades esportivas.
Além das atividades 

acadêmicas, os partici-

pantes desfrutaram de 
momentos de lazer e in-
tegração, como futebol, 
jogos de tabuleiro, foguei-
ras e outras palestras en-
riquecedoras. 
Destaque para a pales-

tra sobre astronomia com 
Fernanda Ribeiro, profes-
sora e doutora em ensino 
de ciências pela USP, e a 
palestra impactante sobre 
parto humanizado com Ric 
Jones, obstetra e ativista.
A promessa de realizar 

aulas extras para cobrir o 
conteúdo planejado de-
monstra o compromisso 
com a educação e a for-
mação política dos parti-
cipantes.
O sucesso da 55ª edição 

reafirma o poder transfor-
mador da educação e da 
organização coletiva, pre-
parando os jovens e traba-
lhadores para enfrentar 
os desafios da etapa atual 
de crise do imperialismo 
com base na teoria revo-
lucionária, marxista, so-
bre os principais aconte-
cimentos.

SANGUESSUGAS   Montante de recursos destinados aos bancos deixam sem verbas a Habitação, Saúde, Educação…
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“O mundo do futebol ainda precisa 
se curvar ao talento brasileiro”
A derrota brasileira foi uma triste surpresa 
ao povo em seu sonho pelo 
hexa. A partida foi marcada 
por uma inversão completa 
de expectativas. 
A Seleção furou as linhas 

e construiu oportunidades 
claras, superando os adver-
sários em volume de finali-
zações perigosas. No entan-
to, a eficácia foi quase nula: 
o índice de chances desper-
diçadas pelo Brasil chegou 
a ser três vezes maior que 
o da Noruega. Esse desper-
dício impediu que o placar 
refletisse essa superiorida-
de. No fim, ao ceder espaços 
na intermediária por falta 
de combate ao portador da 
bola, o Brasil permitiu que a 
Noruega transformasse seu 
volume em gols, punindo a 
ineficiência ofensiva brasi-
leira.
Em vez de promover uma 

“caça às bruxas” elegendo 
Neymar como vilão, a aná-
lise tática mostra que o erro 
não foi colocá-lo em campo, 
mas sim mantê-lo no mesmo 
esquema reativo anterior. A 
adaptação exigia transfor-
mar Neymar no “ponto fo-
cal da transição”, usando sua 
genialidade para valorizar 
a posse de bola, romper as 
linhas norueguesas e abas-
tecer o ataque com passes 
limpos e de ruptura.

Apesar das adversidades co-
letivas, Neymar mostrou sua 
categoria na cobrança de pê-
nalti contra a Noruega: uma 
caminhada lenta, olhos fixos 
no goleiro até o último décimo 
de segundo e um toque sutil, 
deslocando o arqueiro provo-
cador com a frieza que só os 
gênios possuem.
Ao final da partida, o ata-

cante Erling Haaland de-
monstrou sua admiração: 
“O Brasil continua sendo a 
maior referência técnica do 
futebol mundial. Enfrentá-
-los é sempre um teste extremo, 
porque eles têm os jogadores 
mais talentosos e imprevisíveis 
do planeta. Eles conseguem 
criar chances claras a partir 
do nada, com uma magia que 
nenhuma outra seleção possui. 

Nós vencemos hoje por causa 
de detalhes táticos e eficiên-
cia, mas o volume de jogo e a 
qualidade técnica pura que o 
Brasil apresentou em campo 
mostram que eles estão em um 
patamar diferenciado. Se eles 
conseguirem ajustar esses pe-
quenos erros de encaixe, não 
tenho dúvidas de que são os 
favoritos absolutos ao hexa-
campeonato. O mundo do fu-
tebol ainda precisa se curvar 
ao talento brasileiro.”
O reconhecimento do as-

tro adversário valida que o 
sonho do hexa não acabou. 
Ele se fortalece na certeza 
de que o talento do país do 
futebol é insuperável e que 
os ajustes pavimentarão o 
caminho, novamente, rumo 
ao topo do mundo.
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Especial Copa

A farsa Messi e 
a manipulação 
na Copa 
Na partida entre Argenti-

na e Egito pelas oitavas 
de final da Copa do Mundo da 
FIFA, a atuação da arbitragem 
evidenciou o favorecimento 
da seleção argentina e de Lio-
nel Messi. O confronto, que 
terminou com uma vitória 
controversa da Argentina, não 
deixou dúvidas de que Mes-
si é uma criação artificial do 
grande capital e da imprensa 
internacional, com o objetivo 
de rivalizar com o futebol-arte 
brasileiro, representado por 
jogadores como Neymar.
O Egito liderava por 2 a 0 

quando uma série de decisões 
questionáveis da arbitragem 
mudou o rumo da partida. A 
primeira quando o VAR anu-
lou um gol legal do Egito, ale-
gando uma falta inexistente 
na origem da jogada. Em con-
traste, infrações argentinas, 
como um empurrão em Salah 
dentro da área, foram ignora-
das. A Argentina conseguiu 
virar o jogo, com um gol deci-
sivo marcado nos acréscimos, 
após um lance controverso.
A indignação não ficou res-

trita aos torcedores. O técnico 
do Egito, Hossam Hassan, e 
o jogador Zico, expressaram 
publicamente suas críticas, 

acusando a arbitragem de ma-
nipulação para manter Messi 
na competição. A Federação 
Egípcia de Futebol apresen-
tou uma queixa formal à FIFA, 
exigindo investigação e puni-
ção aos árbitros.
É evidente que Messi de-

pende excessivamente de pê-
naltis e decisões favoráveis 
dos árbitros para sustentar 
sua imagem de craque. Em 
contraste, Neymar, um exem-
plo de talento genuíno, foi fre-
quentemente atacado pela 
mesma imprensa.
A partida não apenas es-

cancarou a influência da ar-
bitragem no futebol, em uma 
Copa em que os EUA foi fa-
vorecido com a anulação de 
cartão vermelho, pedida por 
Trump, mas também demons-
trou a construção de “ídolos 
esportivos” pelas campanhas 
publicitárias dos grandes mo-
nopólios da imprensa.
Se Messi fosse o gênio que 

dizem, não precisaria de gol 
anulado contra o adversário, 
pênalti inventado a seu favor, 
pênalti não marcado contra 
sua equipe, VAR seletivo e 
árbitro protegendo a Argen-
tina. Precisaria apenas jogar 
futebol.

Inimigos do Brasil e do nosso futebol
Campanha da burguesia, com adesão de setores da esquerda,  procura destruir o patrimônio nacional e 
valorizar tudo que é estrangeiro

Aproveitando-se da derrota 
da Seleção Brasileira para 

a Noruega, os inimigos do nos-
so futebol voltaram à carga.
Parte fundamental desse 

esquema é uma imprensa ve-
nal e lesa-pátria (Rede Globo, 
Folha, UOL etc.) que procura 
impor um novo “complexo de 
vira-latas” ao povo. Eles exal-
tam a “organização europeia” 
enquanto tentam enfiar goela 
abaixo uma disciplina artificial 
e burocrática, mascarada de 
“modernidade” e “moralidade”.

O massacre de Neymar

A eliminação diante da No-
ruega foi o sinal esperado por 
essa burguesia para desatar 
uma campanha furiosa. Não 
bastou analisar os erros em 
campo ou os gols de Haaland. 
O que se viu foi uma operação 
política de ataque à Seleção e, 
principalmente, a Neymar Jr.
A farsa se revela nos fatos: 

Neymar jogou menos de 45 mi-
nutos em todo o torneio, en-
trou no segundo tempo com 

o placar zerado e marcou o 
único gol do Brasil, de pênal-
ti. Mostrou mais personalida-
de e futebol-arte do que todos 
os seus companheiros, mas foi 
eleito o culpado moral.
O ódio a Neymar é o ódio 

ao jogador brasileiro que não 
se submete ao padrão euro-
peu. Os abutres da imprensa 
tentam forçar sua aposenta-
doria precoce aos 34 anos, ig-
norando que Messi e Cristiano 
Ronaldo jogaram até quase 
os 40. É a mesmíssima tática 
suja usada em 1974 para fritar 
Pelé, alegando que o Rei esta-
va “velho e gordo” até fazê-lo 
desistir da Seleção.
Figuras de todo o espec-

tro se unem no mesmo cho-
rume moralista: Juca Kfouri 
chamou o craque de “peque-
no cafajeste”; Neto rotulou a 
geração como “mentira”; Ca-
sagrande disse que ele “não 
é ídolo”; e o MBL atacou sua 
vida pessoal. Nenhum desses 
quer salvar o futebol. Querem 
que o povo tenha vergonha de 
seus próprios craques.

Resgatar a soberania 
dos gramados

A Seleção Brasileira é a 
representante histórica dos 
povos oprimidos contra os 
grandes países imperialistas 
e os monopólios da FIFA. A 
tese de que o país não produz 

mais craques é uma mentira 
grosseira. A imprensa ape-
nas se recusa a reconhecer 
o valor dos nossos talentos 
quando eles vestem a camisa 
amarela.
Para reconstruir o futebol 

brasileiro, é preciso enfrentar 
essa superestrutura. O torce-

dor comum nas favelas não 
quer saber de táticas engessa-
das; ele compreende o drible 
e a ousadia. A derrota para a 
Noruega foi apenas um jogo 
perdido. Já o linchamento 
promovido depois dele não 
é esporte: é política da pior 
espécie contra o Brasil.

VALEU MENINOS DO BRASIL!  Jogadores enfrentaram, como todo o povo, a campanha dos inimigos do Brasil
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HONESTAMENTE  Líder da vitória norueguesa reconheceu superioridade 
e importância do futebol brasileiro
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Para limpar a própria barra, STF 
finge enfrentar “penduricalhos”
Ministros buscam enganar a opinião pública com a propaganda do suposto combate aos 
exageros, ao mesmo tempo em que aumentam seus privilégios 

Os ministros do Su-
premo Tribunal 

Federal (STF) Alexandre 
de Moraes, Flávio Dino, 
Cristiano Zanin e Gilmar 
Mendes determinaram 
que sete Tribunais de 
Justiça do país explicas-
sem, pagamentos reali-
zados a juízes e desem-
bargadores que fogem 
da regra de restrição dos 
“penduricalhos” criada 
pela corte em 25 de mar-
ço deste ano. 
Os tribunais do Dis-

trito Federal, Goiás, Ma-
ranhão, Paraná, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do 
Norte e Rondônia deve-
riam enviar, na semana 
passada, ao STF as folhas 
de pagamentos dos ma-
gistrados dos meses de 
abril a julho, discrimi-
nando verbas remune-
ratórias e indenizatórias. 
Caso seja comprovado o 
descumprimento da de-
cisão da corte, foi anun-
ciado que poderia haver 
afastamento dos presi-
dentes destes tribunais, 
bem como sua respon-
sabilização penal, civil 
e disciplinar.

A regra de restrição 
aos penduricalhos vota-
da pelo STF determinou 
que magistrados e inte-
grantes do Ministério 
Público poderiam rece-
ber como verbas indeni-
zatórias um valor limite 
de 35% de seus salários, 
ou seja, foi liberado que 
os “homens da capa pre-
ta” recebam bem acima 
do teto constitucional. 

Mais privilégios

Para “compensá-los” 
pela perda, foi votado 
o retorno do adicional 
por tempo de serviço, de 
5% a cada 5 anos, extin-
to para os magistrados 
em 2006. O saldo final, 
portanto, é a legalização 
de ganhos de até R$78,8 
mil para juízes e desem-
bargadores, valor muito 
acima do teto constitu-
cional de R$46 mil.
E frente à insatisfação 

dos juízes, o STF ainda 
flexibilizou o recebi-
mento de mais algumas 
verbas que haviam sido 
vetadas na votação ini-
cial, do mês de março.

Diante do morde-
-assopra do STF com 
os juízes e desembar-
gadores, o pedido de 
explicação aos tribu-
nais de justiça veio na 
esteira da divulgação 
pela imprensa de que 
os altíssimos salários 
seguiram, e que nos 
últimos meses, chega-
ram ao valor absurdo 
de R$495 mil.

Testas de ferro

Mas não nos deixe-
mos enganar. Os qua-
tro ministros da corte 
que pediram o escla-
recimento, além de re-
latores das principais 
ações no STF que dis-
cutem a regulação dos 
penduricalhos, são tam-
bém os testas de ferro 
na defesa do próprio 

Supremo frente às crí-
ticas que este recebe 
por sua atuação ilegal 
de censura, persegui-
ção judicial, controle 
das decisões políticas 
e ataque às liberdades 
democráticas.  E são 
os ministros que lutam 
para ocultar as partici-
pações de Moraes e Dias 
Toffoli no escândalo do 
Banco Master.

Os salários dos juízes 
são uma aberração do 
Estado brasileiro. Mas 
a tentativa do STF de 
“resolver o problema” é 
uma encenação, apenas 
uma forma de desviar o 
foco de sua própria su-
jeira e administrar a cri-
se geral do judiciário. O 
STF não tem a confian-
ça do povo, e nenhum 
código de ética ou solu-
ção interna resolverá a 
situação. Só o controle 
dos trabalhadores sobre 
o poder judiciário pode 
dar cabo a estes abusos, 
com o fim do STF como 
última instância de de-
cisão, eleição de juízes 
com mandato revogável 
e redução dos salários 
estatais ao nível de ope-
rários especializados!

O vale tudo por dinheiro no PSOL
A aproximação das eleições de outubro 
abriu uma nova crise no 
PSOL. O motivo é a divi-
são dos R$131,5 milhões 
do Fundo Eleitoral que o 
partido deverá receber 
para a campanha de 2026.

A deputada federal 
Erika Hilton e o minis-
tro Guilherme Boulos 
entraram em choque 
com a direção nacio-
nal do partido, denun-
ciando o que chamam 
de descumprimento de 

acordos sobre a distri-
buição dos recursos. O 
caso é uma aula prá-
tica sobre a esquer-
da pequeno-burguesa 
identitária. Por trás de 
muito discurso moral, 
está a disputa mesqui-

nha por dinheiro, car-
gos, mandatos e posi-
ção dentro do aparelho 
eleitoral.
A crise veio a públi-

co após Hilton afirmar, 
nas redes sociais, que 
estava “chocada e de-

cepcionada” com a pro-
posta apresentada pela 
direção, sustentando 
que candidaturas con-
sideradas puxadoras de 
votos não receberam o 
tratamento prometido. 
O episódio expõe 

uma disputa por recur-
sos públicos dentro de 
um partido que costu-
ma criticar a chamada 
“velha política”. Segun-
do informações divul-
gadas pela imprensa, 
a direção estuda desti-
nar “apenas” cerca de 
R$2 milhões para can-
didaturas à reeleição 
de deputados federais, 
incluindo Erika Hilton. 
O mesmo valor poderá 
ser destinado a nomes 
sem mandato considera-
dos estratégicos, como 
Natália Boulos, esposa 
de Guilherme Boulos, e 
Juliano Medeiros, pre-
sidente da federação 
PSOL-Rede. A ex-depu-
tada Manuela D’Ávila, 
recém-filiada ao parti-
do, poderá receber uma 
quantia ainda maior 

para disputar o Senado 
pelo Rio Grande do Sul.
Boulos saiu em defe-

sa de Hilton, afirman-
do que a deputada tem 
razão ao cobrar o cum-
primento dos acordos 
e que sua candidatu-
ra deve ser valorizada. 
Já a direção do PSOL 
respondeu que Erika 
Hilton é o maior in-
vestimento da legenda 
entre as candidaturas 
proporcionais e que 
a proposta ainda será 
submetida às instân-
cias partidárias.
A crise não expres-

sa nenhum debate sé-
rio sobre os problemas 
do povo brasileiro. Não 
há, no centro da discus-
são, salário, emprego, 
repressão policial, ca-
restia, privatizações ou 
luta contra o imperia-
lismo. O que há é uma 
disputa entre parla-
mentares, ministros e 
dirigentes por recursos 
eleitorais, de forma se-
melhante ao que faz a 
direita.

ENCENAÇÃO  Mendes, Moraes, Dino e Zanin,em ação para “melhorar a imagem” do STF
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QUEM DÁ MAIS?  Erika Hilton e Guilherme Boulos criticaram publicamente a direção do seu partido
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Déficit recorde expõe 
crise da política 
industrial brasileira
Os números refletem décadas de desindustrialização e de abandono de uma 
política nacional voltada ao desenvolvimento científico e tecnológico

A balança comercial 
brasileira de auto-

móveis registrou, no pri-
meiro semestre de 2026, o 
maior déficit de sua his-
tória: US$5,32 bilhões. As 
importações alcançaram 
US$7,79 bilhões, enquanto 
as exportações caíram 15,2% 
em relação ao mesmo perío-
do de 2025, somando apenas 
US$2,47 bilhões.
A China respondeu por 

72% dos automóveis impor-
tados pelo Brasil, um salto 
impressionante diante dos 
5% registrados em 2021. Os 
veículos eletrificados — hí-
bridos e elétricos — repre-
sentaram 79% de todas as 
importações do setor, evi-
denciando o atraso brasilei-
ro na produção de tecnolo-
gias de ponta.
Perdendo espaço
Após décadas com gran-

de presença na exportação 

de automóveis para diver-
sos países da América Lati-
na e do Oriente Médio, entre 
outros, a indústria nacional 
vem perdendo espaço. 
Em 2017, as exportações 

brasileiras de veículos atin-
giram US$3,3 bilhões no pri-
meiro semestre; em 2026, 
caíram para US$2,47 bi-
lhões. Desde 2023, quando 
os veículos elétricos chine-
ses passaram a entrar em 
massa no mercado brasilei-
ro, a balança comercial do 
setor tornou-se deficitária, 
aprofundando uma tendên-
cia de perda de competiti-
vidade.
O problema não pode ser 

explicado apenas pela efi-
ciência da indústria chine-
sa. A diferença está na estra-
tégia adotada por cada país. 
A China realizou investi-
mentos maciços em pesqui-
sa, inovação, universidades, 

formação de engenheiros e 
desenvolvimento tecnoló-
gico, além de implementar 
uma política industrial de 
longo prazo voltada para se-
tores estratégicos, como a 
indústria automobilística e 
a produção de baterias.
Exportador de matérias 

primas
O Brasil, por outro lado, 

consolidou um modelo eco-
nômico baseado na exporta-
ção de produtos primários, 
como carnes, soja, miné-
rio de ferro e petróleo. Em 
vez de ampliar a produção 
de bens industriais de alto 
valor agregado, o País tor-
nou-se cada vez mais depen-
dente da venda de matérias-
-primas e da importação de 
produtos tecnologicamente 
sofisticados.
Essa opção também se 

reflete nos investimentos 
insuficientes em ciência, 

tecnologia e educação pú-
blica. Sem uma política con-
sistente de fortalecimento 
das universidades, dos cen-
tros de pesquisa e da inova-
ção industrial, a capacida-
de nacional de desenvolver 
novas tecnologias perma-
nece limitada. O resultado 
é a perda gradual de espaço 
da indústria brasileira nos 
mercados interno e externo.
O déficit recorde da ba-

lança comercial de veículos 
é, portanto, mais do que um 
dado conjuntural. Ele evi-
dencia o enfraquecimento 
da capacidade produtiva na-
cional e a crescente depen-
dência tecnológica do País. 
Sem uma política de rein-
dustrialização apoiada no 
desenvolvimento científico, 
tecnológico e educacional, 
o Brasil tende a aprofundar 
sua condição de exportador 
de matérias-primas e impor-
tador de produtos de maior 
conteúdo tecnológico, am-
pliando sua vulnerabilidade 
econômica.
Empobrecimento
O auge da industrializa-

ção do Brasil ocorreu há 
40 anos, em 1986, quando 
chegou a 36% do PIB nacio-
nal. Atualmente, a partici-
pação da indústria no PIB 
brasileiro representa cerca 
de 23,4% da economia na-

cional, segundo dados da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). Quando se 
isola a indústria de transfor-
mação (fábricas, produção 
de bens de consumo, etc.), 
o percentual fica próximo a 
10,8% do PIB, conforme le-
vantamento do Instituto de 
Estudos para o Desenvolvi-
mento Industrial (IEDI). Um 
enorme retrocesso.
Na década de 80, o empre-

go formal na indústria re-
presentava 27% de todos os 
trabalhadores contratados 
no país. Atualmente, caiu 
para 14%.
A desindustrialização é o 

principal fator do empobre-
cimento nacional, deixando 
milhões de pessoas desem-
pregadas, ou sem vínculo de 
emprego, “pejotizados”, salá-
rios arrochados e 54 milhões 
dependendo do Bolsa Famí-
lia para não morrer de fome.

Nacional

LADEIRA ABAIXO  Participação da 
indústria que já foi de 36% no PIB, 
hoje representa cerca de 23,4%

“Socialistas” 
querem ajudar 
Tarcísio na
repressão aos 
estudantes
A deputada estadual Ma-rina Helou (PSB-SP) 

apresentou uma representa-
ção ao Ministério Público de 
São Paulo (MP-SP) pedindo 
que o governo estadual, sob o 
comando do tucano-bolsona-
rista Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), regulamente a 
aplicação da lei que restringe 
o uso de celulares por estu-
dantes nas escolas.
Segundo a parlamentar 

“socialista”, a ausência de 
normas complementares di-
ficulta a aplicação da me-
dida nas redes de ensino. 
A iniciativa busca obrigar 
o Executivo a estabelecer 
orientações práticas sobre 
fiscalização, armazenamen-

to dos aparelhos e apoio às 
equipes escolares.
Helou afirma que a legis-

lação está em vigor há cerca 
de um ano e meio, mas ain-
da faltam diretrizes claras 
para diretores e professo-
res aplicarem as restrições 
de forma uniforme. Para a 
deputada, a falta de um pro-
tocolo oficial transfere às 
equipes escolares a respon-
sabilidade de resolver, caso 
a caso, situações relaciona-
das ao uso dos aparelhos.
A lei foi sancionada pelo 

governador Tarcísio de Frei-
tas e proíbe o uso de celu-
lares em escolas públicas e 
particulares do estado de 
São Paulo. A nova represen-

tação amplia a pressão para 
que a proibição seja aplica-
da de maneira mais rígida 
no interior das unidades es-
colares. Uma demonstração 
de que a juventude não está 
se submetendo à ditadura 
que a burguesia tenta ins-
tituir nas escolas.
Evidencia também o pa-

pel de setores da esquerda 
parlamentar de apoiadores 
dos governos da direita na 
sua política reacionária de 
repressão à liberdade de ex-

pressão e acesso à informa-
ção para a juventude.
É a “esquerda cadeeira” 

que imita a política da di-
reita que, ao mesmo tempo 
em que ataca duramente o 
ensino público, busca repri-
mir a liberdade dos jovens 
na escola e na sociedade de 
uma maneira geral.
Diante dessa política da 

direita, as organizações es-
tudantis (UBES, UPES, UMES 
etc.) estão totalmente parali-
sadas por conta da orienta-

ção política de suas direções 
(vinculadas a partidos da es-
querda parlamentar) que se 
submetem e apoiam a políti-
ca repressiva da direita, entre 
outras questões visando ob-
ter questionáveis dividendos 
eleitorais.
Contra essa política obscu-

rantista é preciso mobilizar 
a juventude com um progra-
ma em defesa da irrestrita 
liberdade de expressão, de 
acesso à informação e pelo 
fim da ditadura nas escolas.

COMO TARCÍSIO Marina Helou(PSB)e os “socialistas” tucanos defendem mais re-
pressão contra a juventude
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Fracassa a perseguição judicial 
e Le Pen será 
candidata em 2027
Justiça francesa é forçada a abrir caminho para a candidatura 
da líder da extrema-direita

Marine Le Pen, líder da di-
reita francesa, teve sua 

inelegibilidade reduzida pela Jus-
tiça, permitindo que ela concorra 
à presidência em 2027, mesmo sob 
o monitoramento de uma torno-
zeleira eletrônica. A decisão judi-
cial, mantendo sua condenação por 
desvio de recursos públicos, mas 
flexibilizando a pena, reacendeu o 
debate sobre a polarização política 
e o crescimento da extrema direita 
na França e em toda a Europa.
O fracasso do “caminho do 

centro”
O caso de Le Pen não é isola-

do. A ascensão da extrema direi-
ta é um fenômeno presente não 

só na França, mas também em 
países como Alemanha e Rei-
no Unido, onde o “caminho do 
centro” tem falhado em conter o 
avanço desses movimentos. No 
Brasil, a estratégia de judicia-
lização política contra a extre-
ma direita também não surtiu o 
efeito esperado, resultando em 
um aumento de apoio popular 
ao bolsonarismo.
A política de ataques aos tra-

balhadores, implementada por 
governos alinhados aos interes-
ses dos grandes bancos e seto-
res do imperialismo, como o de 
Emmanuel Macron, tem alimen-
tado a insatisfação popular e a 

busca por alternativas políticas 
que, muitas vezes, encontram 
eco na extrema direita.
Desafios para a Esquerda
Diante desse cenário, a es-

querda combativa precisa supe-
rar a política da esquerda par-
lamentar, submetida à pressão 
do imperialismo. A crescente 
polarização política exige um 
programa robusto de lutas e a 
mobilização dos trabalhadores 
e da juventude. 
Marine Le Pen já anunciou 

sua intenção de concorrer em 
2027, destacando-se como uma 
figura resiliente, apesar dos de-
safios legais. Sua candidatura 

simboliza tanto a resistência 
da extrema direita quanto as 
falhas de uma política de cen-
tro que não consegue responder 
às crescentes demandas sociais. 
Em um cenário de polarização, 
a esquerda precisa se mostrar 
pronta para propor soluções 

concretas e inclusivas, capaz de 
mobilizar as massas em torno de 
um projeto revolucionário con-
tra a política do imperialismo de 
fazer com que os trabalhadores 
paguem pela crise, tendo como 
carrascos a extrema direita ou 
o “centro democrático”.
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LE PEN  Líder da direita francesa teve sua inelegibilidade reduzida 
pela Justiça

A direita e 
a esquerda 
que usam 
terremoto 
para atacar 
a Venezuela

O sociólogo direitista De-métrio Magnoli publicou 
no jornal O Globo um artigo ata-
cando a resposta do governo ve-
nezuelano aos graves terremotos 
que atingiram o país no final de 
junho. No artigo intitulado “Mais 
fuzis do que pás na Venezuela”, 
o sociólogo da direita, destila o 
seu veneno imperialista. Para 
Magnoli: “a segurança da cama-
rilha no poder, não o auxílio às 
vítimas dos terremotos, é a prio-
ridade absoluta do governo”.
Magnoli, cita em seu arti-

go um suposto voluntário que 

atuaria no resgate às vítimas da 
catástrofe: “aqui, há mais fuzis 
que pás, irmão!”. E complemen-
ta com a análise de um suposto 
especialista antichavista: “eles 
[exército] estão preparados para 
distúrbios sociais, não desastres 
naturais”. 
Magnoli acusa, sem provas, 

que “o regime chavista dilapidou 
sistematicamente os bens públi-
cos ao longo de anos”. A perfídia 
consiste em usar a tragédia para 
sustentar que a Venezuela é uma 
ditadura. Essa campanha impe-
rialista é abraçada por setores de 

esquerda brasileira. O Movimen-
to Revolucionário de Trabalha-
dores (MRT), por exemplo, tra-
duz a política imperialista para 
uma linguagem esquerdista. Se-
gundo o MRT: “a crescente par-
ticipação das forças armadas na 
gestão da crise social expressa, 
além disso, um processo de mili-
tarização de funções civis… tra-
ta-se de uma forma de gestão da 
crise que desloca a organização 
social…”. 
Magnoli esconde cinicamente 

que os “fuzis” que ele tanto odeia 
são os mesmos que impediram que 

a Venezuela fosse completa-
mente 
retalhada e transformada em 
uma colônia aberta de Washin-
gton após a invasão recente. Ele 
exige que o exército venezuelano 
deponha as armas e use apenas 
“pás” no exato momento em que 
o país está cercado e agredido 
militarmente pelos EUA. 
Ao endossar a tese burguesa 

de que o problema da Venezuela 
é a “centralização” e o contro-
le militar, o MRT protege o im-
perialismo norte-americano na 
hora em que o povo venezuelano 

mais precisa de solidariedade 
contra o bloqueio. 
Ambos apontam a metra-

lhadora contra o mesmo alvo: 
o governo que resiste ao impe-
rialismo. O MRT adota uma neu-
tralidade covarde. Para eles, a 
fome, a falta de infraestrutura 
e a escassez de materiais médi-
cos na Venezuela após o terre-
moto não são o resultado dire-
to das sanções criminosas dos 
EUA que congelaram as contas 
do país e impediram a compra 
de insumos básicos; são culpa 
da “gestão chavista”.

“URUBUS” País é vítima do bloqueio e dos ataques de direitistas 
como Magnoli(destaque)

Internacional 
713 a 19 de julho de 2026
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Internacional

13 a 19 de julho de 2026

1.000 dias de genocídio e 
Resistência na Faixa de Gaza

A Faixa de Gaza al-cançou 1.000 dias 
de genocídio, com uma 
devastação que atinge 90% 
do território, enquanto a 
resistência palestina man-
tém viva a esperança de 
liberdade. Depois dos heroi-
cos atos de 7 de outubro de 
2023, quando a Resistência, 
liderada pelo Hamas, reagiu 
contra a ocupação sionis-
ta nos terrritórios por ele 
invadidos, mais de 73.000 
palestinos, incluindo 21.500 
crianças, perderam suas 
vidas devido à ofensiva isra-
elense. Com uma carga ex-
plosiva 16 vezes superior à 
bomba de Hiroxima, Israel 
lançou cerca de 223 mil to-
neladas de explosivos sobre 
Gaza.

Cerca de 400 mil pes-
soas sobrevivem com 

apenas uma refeição por 
dia, e a escassez de me-
dicamentos básicos ame-
aça a saúde de milhares. 
A ONU relata que o de-
senvolvimento humano 
em Gaza retrocedeu 77 
anos, enquanto a expec-
tativa de vida caiu para 
40 anos. O bloqueio à en-
trada de ajuda humani-
tária agrava ainda mais 
a situação, com apenas 
um terço dos caminhões 
conseguindo entrar no 
território.

Apesar da devastação, 
a Resistência palestina per-
manece firme. Em declara-
ção conjunta, as organiza-
ções palestinas afirmaram 
que “Israel” falhou em al-
cançar seus objetivos milita-
res e que a chama da Resis-
tência em Gaza não pode ser 
apagada.

Internamente, o regime 
sionista está em colapso, 
enfrentando críticas dian-
te do fracasso na guerra. 
Emissoras israelenses como 
o Canal 13 e o Canal 12 des-
tacam o enfraquecimento 
da posição regional e inter-
nacional de “Israel”, além 
de uma relação deteriorada 
com os EUA. Enquanto isso, 
a resistência palestina rejei-
ta qualquer forma de tutela 
estrangeira, defendendo 
um governo autônomo e le-
gítimo para a Faixa de Gaza.

O plano de reconstru-
ção chamado Fênix, ela-
borado pelas administra-
ções municipais de Gaza, 
reflete a esperança de 
um futuro melhor. Com 
a abertura das fronteiras, 
a população está pronta 
para reconstruir suas ca-
sas e comunidades.

Vitória russa em Lugansk: um 
duro golpe no imperialismo

O presidente da Rús-sia, Vladimir Putin, 
anunciou dias atrás a liber-
tação completa da Repú-
blica Popular de Lugansk, 
um marco significativo na 
operação militar especial 
russa na Ucrânia. A con-
quista de Lugansk, seguida 
pela libertação da cidade de 
Konstantinovka, representa 
não apenas uma vitória mi-
litar, mas também um golpe 
simbólico contra o que o 
Kremlin descreve como im-
perialismo ocidental promo-
vido pela OTAN.

Konstantinovka, situada 
no estratégico Donbass, foi 
palco de uma intensa bata-
lha. O sistema de defesa da 
cidade incluía linhas forti-
ficadas, trincheiras e obstá-
culos que visavam impedir 
o avanço russo. No entanto, 
as forças armadas russas, 
conseguiram superar es-
sas defesas, resultando na 
perda de cerca de 13,5 mil 
soldados ucranianos e uma 
significativa quantidade de 
equipamentos militares.

Em meio ao conflito, o 
Ministério da Defesa russo 
propôs uma pausa humani-
tária para permitir a troca 

dos corpos de soldados mor-
tos. A proposta previa um 
cessar-fogo temporário, mas 
foi rejeitada por Kiev, segun-
do autoridades russas, que 
lamentaram a decisão como 
uma demonstração de des-
caso com os soldados ucra-
nianos. Mais de 20 órgãos da 
imprensa internacional ex-
pressaram interesse em co-
brir essa ação humanitária.

A vitória russa em Lu-
gansk e Konstantinovka é 
vista como um passo cru-
cial na estratégia de Moscou 
para enfraquecer o regime 
ucraniano, alimentado por 
interesses imperialistas oci-
dentais. As ações militares 
russas são uma resposta dos 
povos russos e do seu gover-
no à manipulação da Ucrâ-
nia pela OTAN para satisfa-
zer os interesses de bancos 
internacionais, da indústria 
armamentista e do setor pe-
trolífero.

Putin destacou que o 
verdadeiro objetivo dos “pa-
cificadores” europeus é pro-
longar o conflito. Ele critica 
a narrativa ocidental, afir-
mando que as declarações 
de sucesso por parte de Kiev 
servem apenas para desor-

ganizar seus próprios esfor-
ços e os de seus aliados.

A libertação de Lugansk 
e Konstantinovka é uma vi-
tória estratégica para a Rús-
sia na sua campanha mili-
tar. Evidencia a capacidade 
das forças russas de desafiar 
a resistência ucraniana for-
temente apoiada pelo Oci-
dente.

O adeus a Khamenei 
reuniu milhões e 
foi uma gigantesca 
demonstração força
Foram as maiores manifestações dos últimos tempos, evidenciando 

a força e a liderança da política revolucionária do Irã

Milhões de irania-
nos tomaram as 

ruas de Teerã no último dia 
6 para acompanhar o corte-
jo fúnebre do mártir Aiatolá 
Saied Ali Khamenei, líder 
da Revolução Islâmica, as-
sassinado por EUA e “Isra-
el” no dia 28 de fevereiro, 
primeiro dia da agressão 
conjunta contra o Irã.

Delegações de quase 
100 países chegaram ao Irã 
para participar das cerimô-
nias, incluindo represen-
tantes da Rússia, China, 
Índia, Paquistão, Iraque, 
Tadjiquistão, Turquia e de 
outros países. A presen-
ça internacional reforça o 
caráter político do fune-

ral, transformado em uma 
grande manifestação con-
tra a agressão imperialista 
e contra o assassinato do 
principal dirigente da Revo-
lução Islâmica após o aiato-
lá Khomeini.

Cerca de 20 milhões de 
pessoas teriam participado 
das manifestações, apenas 
no Irã.

Resistência aos inimi-
gos

O secretário do Con-
selho Supremo de Segu-
rança Nacional do Irã, 
Mohammad Baqer Zolqa-
dr, afirmou que a multidão 
reunida para o funeral ex-
pressava a decisão nacional 
de resistir aos inimigos e 

exigir vingança pelo sangue 
de Khamenei.

A fala do dirigente ira-
niano resume o clima polí-
tico das cerimônias. Foram 
uma mobilização nacional 
em torno da continuidade 
da política de resistência 
conduzida por Khamenei 
durante décadas, diante 
dos EUA, de “Israel” e de 
seus aliados no Oriente Mé-
dio.

O assassinato do Líder 
da Revolução Islâmica foi 
seguido por uma resposta 
militar iraniana de grande 
porte, com ataques contra 
bases e instalações mili-
tares dos EUA na região e 
disparos de mísseis contra 

alvos nos territórios ocupa-
dos por “Israel”. 

O comandante-em-che-
fe do Exército iraniano, 
major-general Amir Hata-
mi, declarou que o Irã não 
abandonará a busca por 
justiça contra os respon-
sáveis pelo assassinato de 
Khamenei.

A declaração foi fei-
ta no segundo dia das 
cerimônias públicas. 
Khamenei tinha 86 anos 
quando foi morto no ata-
que contra seu gabinete 
em Teerã, junto de fami-
liares e de altos coman-
dantes militares. 

Continuidade da políti-
ca de Khamenei

O chefe do Estado-Maior 
do Exército e coordenador-
-adjunto da força, contra-al-
mirante Habibollah Sayya-
ri, também afirmou que as 
Forças Armadas iranianas 
darão continuidade ao le-
gado militar de Khamenei. 
Segundo ele, o fortaleci-
mento, a modernização e 
o poder de dissuasão do Irã 
foram impulsionados dire-
tamente pela orientação do 
Líder assassinado.

As cerimônias continu-
aram nos dias seguintes. 
No dia 7, houve cortejos 

na cidade sagrada de Qom. 
No dia 8, as procissões se-
guiram para o Iraque, com 
atos nos santuários do 
Imam Ali, em Najaf, e do 
Imam Hussein e de Hazrat 
Abbas, em Karbala. Mos-
trando a importância da li-
derança de Khamenei e do 
Irã, o país vizinho decretou 
feriado para que milhões 
participassem das home-
nagens.

O sepultamento foi 
realizado no dia 9, no 
santuário do Imam Reza, 
em Mashhad, cidade na-
tal de Khamenei, confor-
me sua vontade.
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AVANÇO  Vladimir Putin, 
anunciou a libertação 
completa da República 
Popular de Lugansk

MAIOR DE TODOS  Público estimado, em Teerã, foi 50 vezes maior do que o do funeral do 
Papa Francisco
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